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PORTO 44 DE MAIO. 


DECIMA INDUSTRIAL. 


Informam-nos de que no lançamento da 
decima industrial, a que se está procedendo 
nos diferentes bairros desta cidade, se tem 
despresado completamente a doutrina e “dis- 
posições dos accordãos do conselho de dis- 
tricto, proferidos sobre os recursos, que no 
preterito anno subiram áquelle tribunal das 
decisões dos juntas do lançamento. 

Como é sabido, aquellas-juntas elevaram 
a quota de contribuição industrial á maior 
parte dos collectados, tomando para base do 
Jançamento a renda das casas, conforme o 
determina o artigo 38 das instruções do mi- 
nisterio da fazenda de 22 de abril de 1851. 

Suscitou-se n'essa epocha agitada e por- 
fiosa controversia n'esta cidade por seme- 
lhante alteração no lançamento da decima, 
é fundados na disposição do artigo 39 das 
mesmas instrueções, recorreu grande numero 
de contribuintes para o conselho de distri- 
eto para que lhes fosse reduzida a sua quota 
de decima á quantia que pagavão nos annos 
anteriores, visto que pelas declarações dos 
informadores se não verificava, que o ren- 
dimento collectavel houvesse augmentado. 

Attendeu a estas considerações o con- 
selho de districto, e deu provimento a mui 
tos d'esses recursos com o fundamento, de 
qua a lei só mandava escolher a renda das 
casas para base do lançamento, quando pelas 
declarações dos informadores se não podesse, 
ao menos aproximadamente conhecer o ren- 
dimento collectavel dos contribuintes, caso 
este, que se não deu, porque os informa- 
dores não declararam, que não sabiam qual 
fosse o rendimento collectavel, mas sim, que 
não davam informações de rendimênto su- 
perior aos dos antecedentes annos. F 

Nestes termos, e lendo eflectivamente 
havido informações, como houve, não se 
podia applicar'a disposição da lei, que era 
só para O caso, em que os não houvesse , 


“e por tanto devis-se altender ás informações 


dos louvados, e lançar a decima conforme, 
e no sentido das indicações formuladas por 
aquelles. Ficis a estes principios Os accor- 
dãos do conselho de districto sanctionaram 
a doutrina, que acabamos de expôr, e deram 
provimento á maior parte dos recursos para 
aquelle tribunal interpostos. 
; De muitos, ou de alguns necordãos, crê- 
mos, que até não houve recurso para o con- 
selho de estado, e (ransilaram por tanto em 
julgado, devendo agora execular-se as suas 
disposições. É pa 

Dizem-nos porém, que assim não acon- 
teceu, e que as junctas de lançamento, sem 
que novas razões accrosçam ás que no anno 
anterior foram já sentenciadas e julgadas pelo 
conselho de districto, se obstinam em ele- 
yar de novo os lançamentos, desattendendo 
d'este modo os accordãos proferidos por 
aquello tribunal. E 

Parecia-nos mais conveniente, que as 
junctas de lançamento não fizessem agora 
estas innovações no arbitramento das quo- 
tas decimaes, visto que está pendente da 
discussão, e approvação do parlamento uma 
proposta de lei apresentada pelo snr. mi- 
nistro da fazenda para reformar, e alterar 
o systema e praxes do lançamento d'esta 
contribuição. Quando se deve suppor tão 
proxima a reforma, não é certamente prudente 
e arrasoado, que se estejam a experimentar no- 
vas interpretações de lei, ea affligir os con- 
tribuintes com oscusadas perseguições e ve- 
xames. k 

Mas já que assim o não quizeram en- 
tender, e que os lançamentos foram elevados, 
resta nos contribuintes o direito de reccorrer 
para o conselho de districto. Este, ainda que 
seja composto de outros membros, tem obri- 
gação moral de manter a jurisprudencia, 
que achou sanccionada nos precedentes do 
tribunal, e por dever de coherencia proprio, 
não poderá deixar de Ler em alguma conta 
os accordãos proferidos em - casos analogos 
no anno passado. Recorram pois os contri- 
Duintes, e talvez d'este modo encontrem re- 
medio e justiça nos tribunaes superiores. 


O CESSA 


PARTE OFFICIAL. 


SYyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 108. DE 11 DE MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Decreto elevando a grande do reino , com 
o litulo de conde d'Azambuja, o conde do 
Valle de Reis Pedro de Mendonça Rolim de 
Moura Barreto , addido á legação de Portugal 
na côrle de Londres, e filho primogenito 
do marquez de Loulé. 

— Outro fazendo: mercê do titulo de 
barão de Prime a José Porfirio Campos Re- 
bello. À 
— Relação de varios individuos agra- 
eindos com diferentes gráos das ordens mi- 
Jitores. 

— Outro mandando que no concelho 
de S. Pedro do Sul reverla para os juizes 
eleitos o processo e julgamento das causas de 
coimas, policia municipal ou transgressões de 
posturas. 

— Portaria abrindo concurso para o pro- 
vimento das cadeiras d'instrueção primaria 
em varios pontos dos districtos de Lisboa, 
Porto, Vianna, Villa Real, Castello Branco. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Despachos que tiveram logar por de- 
pretos do mez de março e abril. 
y » MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annunoig para venda da fóros , censas 

& pensões nos digs 18 de Junho o 10 de 


julho perante os governadores civis de Bra- 


ga, e Funchal. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 
Relatorio do inspector dos pezos e me- 
didas do districto de Coimbra. 


— am 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


CONTRACTO DEFINITIVO CELEBRADO COM D. JOSÉ, 
DE SALAMANCA PARA A CONSTRUCÇÃO DOS CA- 
MINHOS DE FERRO DE LISBOA AO PORTO E DE 
LISBOA Á FRONTEIRA DE HESPANHA, A QUE SE, 
REFERE A CARTA DE LEI DESTA DATA. 

(Continuado do n.º 109) 


Artº 33.º Concede mais o governo ú 
mesma empreza a faculdade de construir to- 
dos os ramaes que possam alimentar a cir- 
culação das linhas concedidas por esto con- 
trato, precedendo o respectivo contrato es- 
pecial com o governo, sem que este pela 
dita construcção lhe pague subsdio algum 
ou lhe garanta qualquer beneficio, Quando 
porém o governo julgar necessario construir 
alguns destes ramaes, e a empreza se não 
prestar a isso, o governo reserva-se muito ex- 
pressamente o direito de os construir, ou de 
contratar a sua construcção com qualquer em- 
preza nos termos que lhe aprouver. 

Art. 34.º O governo não poderá conce- 
der, durante o tempo d'esta concessão, li- 
nha alguma parallela és que fazem objecto 
do presente contrato sem consentimento da 
empreza, excepto quando a distancia entre 
essa linha e osta fôr superior a 40 kilome- 
tros. 

Art. 35.º O governo reserva-se muito 
positivamente o direito de fazer novas con- 
cessões de quaesquer caminho de ferro que 
venham entroncar com as linhas de Lisboa 
ao Porto e á fronteira, ou que pantindo de 
quoesquer d'esses pontos sigam direcções 
divergentes. 

Art. 36.º Quando o governo venha a 
ordenar a construcção de uma estrada, canal 
ou via ferrea que atravesse as linhas con- 
cedidas, deverá tomar todas as medidas ne- 
cessarias para que não resulte impedimento 
ou obstaculo á circulação destas, nem o mi- 
nimo augmento de despeza para a empreza. 

Art. 37.º A abertura de qualquer das 
vias de communicação, de que tratam os dous 
precedentes artigos nas condições alli exara- 
das, não podérá aulhorisar reclamação algu- 
ma por parte da empreza. 

Art; 38.º As emprezas concessionarias 
de quaesquer caminhos de Terro que venham. 
entroncar com as linhas que fazem o obje- 
eto d'este contrato terão a faculdade de fa- 
zer circular n'ellas as suas carruagens, wa- 
gons e machinas, sujeitando-se aos respe- 
etivos regulamentos de policia e serviço, € 
pagando pelas pessoas e mercadorias uma 
portagom, que no caso de não haver accor- 
do entre as emprezas será regulada segun- 
do a relação entre a portagem e o trans- 
porte estabelecido nas larifas dos mais re- 
centes cadernos de condições em França. 

Esta faculdade será reciproca para todos 
às linhas. 

No caso em que as diversas emprezas 
não possam accordar-se sobre o exercicio 
d'esta faculdade, o governo decidirá a questão. 

Art. 39.º Concede mais o governo á 
mesma emprezn a isenção de qualquer con- 
tribuição geral ou municipal, nos primeiros 
vinte annos depois do comêço das obras; 
comtudo n'esta disposição não é incluido o 
direito de transito lançado sobre os preços 
de conducção dos passageiros e mercadorias 
que estão marcados nas tarifas, o qual to- 
davia não, excederá nunca cinco por cento 
sobre aquelles preços. Nenhuma contrib 
ção especial s»rá lançada sobre a linha fer- 
rea durante a concessão. 

Art. 40.º O governo concede mais á mes- 
ma empreza, desde a data deste contrato 
até que as linhas ferreas so achem em es- 
tado de exploração, entrada livre de quaes- 
quer direitos pelas alfandegas a todos os 
malterines e utensílios, machinas, combusli- 
veis e mais objectos que forem necessarios 
para a construcção e exploração da: linha 
ferrea. 

$ 1.º Depois de se achar em estado de 
exploração a dita linha, essa isenção conti- 
nuará por mais dous annos lão sómente pa- 
ra as machinas e combustivel destinados é 
exploração da linha ferrea. 

$ 2.º As disposições do principio d'este 
artigo e seu $ 4.º são applicaveis à colloca- 
ção da segunda via, mas só pelo que res- 
peita ao material que lhe corresponde. 

3.º A empreza conformar-se-ha com 
os regulamentos fiscaes que forem necessa- 
rios para prevenir o abuso desta concessão. 

Art, 41.º Concede mais o governo á mes- 
ma empreza, sem encurgo algum, lodos os 
terrenos do estado que deverem ser occupa- 
dos pelas linhas que fazem o objecto d'este 
contrato, e edificios respectivos, bem como 
todas as madeiras que esliverem sobre os 
mencionados terrenos. 

Art. 42.º Quaesquer expropriações que 
q empreza houver de fazer para obras do 
caminho de ferro contratado serão reguladas 
amigavelmente, ou pelas leis respectivas, tan- 
to geraes como especiaes, dos caminhos de 
ferro, devendo intervir o ministerio publico 
para auxiliar a empreza em nome do inte- 
resse geral, nos termos das leis em vigor, 
ou d'aquellas que venham a promulgar-se 
para fncilitar estas expropriações. 

Art, 43.º Concede em fim o governo 4 
mesma empreza a faculdade de desviar cor- 
rentes e alterar à direcção de caminhos, uma 
vez que a construcção da linha ferrea assim 


o exijn, dovendo em todos os casos regular- 


se pelas leis sobre 'a expropriação por uti- 
lidade publica, que lhe deverão ser appli- 
cadas, e sujeitar-se 4 prévia approvação do 


governo. 
CAPITULO TI 


Condições que regulam o modo como deve ser 
feita a exploração concedida à empreza 
pelo artigo 24.º do contrato. 


Art. 44.º Para regular os preços da 
condueção de passageiros, gado e mercado- 
rias, adoptar-se-hão como base as tarifas 
actilalmente em vigor no caminho de feiro 
de leste, ficando os seus preços estabelecidos 
como maximos até á conclusão do «caminho 
de ferro á fronteira. 

$ 1.º Terminado o'caminho de ferro 
á fronteira, serão as tarifas modificadas - por 
accordo entre o governo e a empreza. 

$ 2.º Cinco annos depois de entregues 
á exploração as linhas de leste e do norte, 
e consecutivamente de cinco em cinco an- 
nos, proceder-se-ha á revisão das tarifas. 

$3.º Reduzidos uma vez Os preços 
para qualquer classe de passageiros ou de 
mercadorias, não poderão augmentar-se senão 
passados seis mezes. A 

$ 4.º Na falta de accordo entre o go- 
verno e a empreza, ácerca das modificações 
a introduzir nas tarifas do caminho de ferro 
de leste, tanto depois de concluido o cami- 
nho até á fronteira, como nas epochas mar- 
cadas para a revisão, terá cada uma das 
partes o direito de estabelecer, desde logo, 
como maximos os preços das tarifas france- 
zRs, que n'esse lempo estiverem em vigor 
para os caminhos de ferro francezes, se não 
forem superiores nos que vigorarem anterior- 
Rena no caso da revisão de que lrata o 
Sa. É 

$ 5.º Entende-se por tarifas que eslive- 
rem em vigor nos caminhos de ferro fran- 
cezes as larifas que constarem dos cadernos 
de condições [cahiers des charges] das con- 
cessões de caminhos de ferro feitas em Fran- 
ca, ou as que vigorarem em virtude de lei 
daquele paiz. 

5 6.º Se o governo julgar que, sem 
prejuiso dos interesses da empreza, podem 
reduzir-se as larifas, e esta não accordar na 
reducção, poderá ella ser levada a efeito 
por uma lei, garantindo á empreza o pro- 
ducto bruto total do ultimo anno, e o an- 
gmento progressivo que em termo medio te- 
nha tido no ultimo quinquennio. y 

Qualquer modificação que, em 
qualquer tempo, se faça, será annunciada 
com um mez de antecedencia. 

Art. 45.º A percepção reços de 
transporte deverá fazer-se indistinctamente, 
sem nenhuma especie de favor. 

$ 4.º No caso em que a empreza con- 
ceda a um ou mais expedidores uma reduc- 
ção qualquer sobre os preços da tarifa, an- 
tes de a pôr em execução, deverá dar co- 
nhecimento d'isso ao governo, e este terá o 
direito do declarar a reducção obrigatoria 
para todos os expedidores, e applicavelato- 
dos os artigos da mesma natureza. A laxaas- 
sim reduzida não poderá ser levantada antes 
de tres mezes. 

$ 2.º As reducções concedidas a: indi- 
gentes não poderão em caso algum dar lo- 
gar á applicação das disposições que prece- 
dem. 

Art. 46.º As despezas accessorias não 
incluidas nas tarifas, taes come deposito, ar- 
mazem e outras, serão fixadas pela empreza 
com 'a approvação do governo. 

Art. 47.º A recepção terá lugar por ki- 
lometros ; assim como um Kilometro ence- 
tado será pago como se fosse percorrido. Ex- 
ceptua-se d'esta regra toda a distancia per- 
corrida menor de 5 kilometros, a qual será 
paga por 5 kilometros inteiros. 

O peso da tonelada é de 1:000 kilogram- 
mas. 

As [racções de peso não serão contadas 
senão por centessimos- de tonelada; assim 
todo o peso comprehendido entre O e 10 
kilogrammas pagará como 10 kilogrammas, 
entre 10 e 20 pagará como 20 kilogrammas, 
e assim successivamente. 

- Art. 48.º O transporte de objectos peri- 
gosos, ou de massas indivisiveis de peso 
superior a 5:000 kilogrammas, não será obri- 
gatorio para a empreza. As condições d'este 
transporte poderão regular-se amigavelmento 
entre ella e os expedidores. 

Feito porém accordo com um, não se 
poderá negar a fazel-o nos mesmos lermos, 
durante tres mezes, pelo menos, com todos 
os que lhe fizerem igual pedido. 

$ 1.º Todo o transporte que necessitar, 
pelas suas: dimensões, o emprego de um ou 
mais wagons, pagará pela carga inteira do 
wagon ou dos wagons que empregar, qual- 
quer que seja o peso transportado. 

S 2.º “As mercadorias, que a pedido dos 
expedidores forem transportadas com a vo- 
locidade de viajantes, pagarão na razão do 
dobro do preço ordinario. 

$ 3.º Os cavallos e mais gado tambem 
pagarão, no mesmo caso, o dbbro do preço 
das respectivas tarifas. 

Artigo 49.º As mercadorias, volumes , 
animaes e outros objectos não designados 
nas larifas serão qualificados, para o effeito 
do pagamento dos direitos de transporte, 
nas classes com as quaes tiverem maior ana- 
logia. Esta classificação será feita pela em- 
preza, de accordo com os fiscaes do gover- 
no, com recurso para o ministerio das obras 
publicas. 

Art. 


50.º Todos os objectos [excepto os 


rem menos do que 10 Kilogrammas, serão 
considerados como objectos de recoyagem, 

Art, 54.0 Todo o viajante, enja baga- 
gem não pesar mais de 30 Kilogram mas, não 


preciosos, especificados na tarifa) que pesa-|. 


terá a pagar pelo transporte d'esta bagagem 
augmento algum de preço, além d'aquelle 
que dever pagar pelo seu logar. 

Art. 52.º Os militares e marinheiros em 
serviço, viajando em corpo ou isoladamente, 
pagarão a penas por si esuas bagagens mela- 
de dos preços estipulados nas tarifas respe- 
clivas. 

Art, 93.º:-0s empregados do governo 
que forem incumbidos da fiscalisação do ca- 
minho de ferro, ou da cobrança de contri- 
buição lançada sobre os preços de transpor- 
te, ou da fiscalisação sanitaria da linha, de- 
verão transitar n'ella sem pagar quantia al- 
guma. 

Art. 54.º A empreza será obrigada a 
pôr à disposição do governo, por metade 
dos preços das larifas, todos os meios de 
transporte estabelecidos para a explora! 
do caminho de ferro, quando elle precisar 
dirigir tropas ou material de guerra sobre 
qualquer ponto servido pela linha ferrea. 

Art. 55.º A empreza será obrigada a 
transportar gratuitamente as malas do cor- 
reio e os seus conductores, em wagons bem 
acondicionados, nos. trens de maior veloci- 
dade. é 

O governo fará, ouvida a empreza, o re- 
gulamento d'este serviço, tomando por base 
os regulamentos francezes, respectivos aos 
caminhos de ferro subsidiados pelo estado. 

Art. 56.º O numero de viagens por 
dia será fixado pela empreza de accordo com 
9 governo, segundo as necessidades da cir- 
culação. O maximo e minimo da velocidade 
dos comboios ordinarias de viajantes e mer- 
cadorias, e dos comboios extraordinarios , 
bem como a duração do transito completo, 
serão sujeitos ás regras dê policia para segu- 
rança publica que o governo tem direito de 
estabelecer, ouvida a empreza. 

Art. 57.º Todo o comboio ordinario de 
viajantes deverá conter, salvo os casos im- 
provistos de extraordinaria occorrencia, car- 
ruagens de todas as classes em quantidade 
sulficiente para as pessoas que se apresen- 
tarem a tomar logar. 

Art. 58.º O uso do telegrapho electri- 
co Scrá gratuitamente permillido ao governo 
para os despachos officiaes, e nos particula- 
res mediante os preços de uma tabela es- 
tabelecida pela empreza de accordo com o 
governo. 


CAPITULO 1Y 


ções da empreza, prasos para a construeção, 
penas convencionaes, legislação applicavel, 
e outras estipulaç dentes a tornanmes: 
feito este contrato. , 

Art. 59.º D. José de Salamanca obriga- 
se a depositar no banco de Portugal á or- 
dem do governo, em dinheiro ou em litulos 
de divida publica portugueza de 3 por cento 
pelo seu valor no mercado, alem das 40:000 
libras esterlinas já depositadas, mais 20:000 
libras esterlinas, antes de começar as obras, 
e da receber a parte construida do- caminho 
de leste. 

$ 1.º Se as côrtes rejoitarem este von- 
trato, entregar-se-ha á empreza a caução que 
tiver depositado; e se o deposito liver sido 
feito em dinheiro, pagar-se-ha á mesma em- 
preza o juro de 6 por cento ao anno, a con- 
tar do dia da licitação. 
$ 2.º Se o deposito fôr feito em titulos, 
a empreza tem o direito a receber os seus 
juros, em quanto durar o mesmo deposito. 
Art, 60.º Quando o engenheiro fiscal 
do governo declarar, por um altestado, que 
ha obras executadas pela empreza em ter- 
mos de serem approvadas, expropriações ou 
material empregado na importancia de 30:000 
libras esterlinas, será permiltido à empreza 
levantar a terça parte do deposito total, ou 
20:000 libras esterlinas; quando, por um se- 
gundo attestado, o mesmo engenheiro fiscal 
declarar que ha novas obras, igualmente em 
termos de serem approvadas, na importan- 
tancia do outras 30:000 libras esterlinas, será 
permiltido á empreza levantar outra terça 
parte do deposito de outras 20:000 libras 
esterlinas; quando, finalmente, o engenhei- 
ro fiscal declarar que as obras ulteriores fo- 
ram executodas na importancia de mais de 
30:000 libras esterlinas, ficando d'este modo 
executadas as obras, feilas expropriações, ou 
empregado material sobre as linhas conce- 
didas por este contrato, na importancia de 
90:000 libras, será permittido á empreza le- 
vantar o resto do seu deposito ficando to- 
das as obras feitas servindo de caução ao 
cumprimento das obrigações da mesma em- 
preza. 


(Continua.) 
ca o 


CORTES. 


Condicções relativas ao deposito, ds obriga-| 


los snrs. visconde de Pindella, Figueiredo 
de Faria, Teixeira da Motta e Santos Lessa 
para que seja nomeada pela meza uma com- 
missão especial de 7 membros para dar com 
brevidade o seu parecer sobre o projecto ha 
pouco apresentado pelo snr. Noronha. Pediu 
a urgencia d'esta proposta. y 

Sendo declarada urgente, depois d'uma 
breve discussão foi approvada. 

O snr. Coelho do Amaral mandou para 
a meza uma proposta assignada por mais al- 
guns snrs. deputados da Beira central, sen- 
lindo que não estivesse presente o snr. mi- 
nistro das obras publicas, para chamar a at- 
tenção de s. exe.” sobre o que na mesma 
proposta se diz, que é recommendar ao go- 
verno que mande estudar o ramal entre Foz- 
Dão e o porto da Raiva, que é de toda a 
importancia, principalmente nos mezes do es- 
tio, em que o Mondego não leva agua. 
O snr. Gaspar Pereira declarou que fal- 
tou á sessão de hontem por motivo justifi- 
cado; mas esteve presente nas sessões de 4 
e 9, embora no «Diario de Lisboa» se diga 
que não esteve presente. 
O snr. D. José d'Alarcão disse que, pren- 
dendo com a agricultura o projecto que ex- 
tingue as corridas dos touros, requeria que, 
além da commissão de administração a que 
foi remettido, seja tambem ouvida a de agri- 
cultura. 
Foi approvado. 
O snr. Ferrer sentia que os snrs. mi- 
nistros quasi nunca estejam presentes na 1.º 
parte da ordem do dia, e referindo-se espe- 
cialmente ao snr. ministro do reino, sentiu 
não o vêr no seu logar, porque além de 
querer perguntar o motivo porque ainda não 
linha apresentado o relatorio do seu minis- 
terio, falta que tem a notar tambem a res- 
peito de outros ministros, desejava igualmen- 
te saber se tenciona apresentar algumas me- 
didas sobre instrueção publica e sobre a 
emigração, sobre o que s. exe.” ainda não 
apresentou cousa alguma. 

O snr. ministro da fazenda disso que se 


meza uma representação Qus PO 5 
de Villa do Conde contra a desamortisação 
dos bens das freiras, e pedindo a permissão 
das profissões religiosas. 

O snr. Rodrigues Sampaio mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes, 
sobre o processo da eleição do snr. Latino 
Coelho. A 
O snr. D. Rodrigo de Menezes chamou. 
a altenção da commissão de fazenda para 
uma representação das pensionistas do esta- 
do, que está afecta á mesma commissão, e 
que sollicitam uma resolução qualquer. 
Chamou igualmente a altenção da mes- 
ma commissão para um projecto que apre- 
sentou para se dar um subsidio a .empre- 
gados antigos, que tendo carta de serventia 
vitalicia, não linham um vencimento fixo, e 
que são os unicos que não tem sido allen- 
didos; e concluiu fazendo algumas considera- 
ções tendentes a melhorar a publicação das 
sessões da camara. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na generalidade 
do projecto de lei n.º 22. 


O snr. Carlos Bento, ' continuando a ana- 
lysar as disposições do projecto, foi de op 
nião que elle não podia ser considerado se- 
não com q fim de augmentar este ramo de 
receita, por isso que o syslema de contri- 
buição de repartição predial não produziu 
os effeitos que d'elle se esperavam; e tanto 
assim que o rendimento d'este imposto é o 
mesmo que era ha muitos annos, e se lem 
rendido mais não é o imposto em si, mas 
os addicionaes que lhe tem dado esse au- 
gmento. 

Não julga que a reforma que se perten- 
de fazer dê o resultado que se tem em vista; 
e não póde votar que se pretiram os recursos 
que a lei anterior estabelecia. 

Por ultimo entende que antes de se dis- 
cutir e votar O projecto, que releva o go- 
verno da sua gerencia financeira, não se de- 
via discutir este projecto; e por todas estas 
razões não póde approval-o na sua genera- 
lidade. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
por este projecto 'não se trata de augmen- 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto.) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 14 de maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo um quarto depois do meio dia, es- 
tando presentes 62 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada., 
A correspondencia teve o devido des- 
tino. % 

O snr. Roberto Dias mandou para a 

meza um projecto de lei que ficou para se- 
gunda leitura. 
O snr, Cabral Noronha tambem mandou 
para a meza um projecto de lei. reformando 
a lei do recrutamento. 

Osrr, Telles e Vasconcellos mandou para 


tar o imposto : o que se trata. é de regular 
a igualdade d'este imposto, que todos re- 
conhecem que está repartido com a maior 
desigualdade não só de concelho para con- 
celho, como de individuo para individuo, 
embora de futuro, quando se liver reconhe- 
cido que a propriedade lem mais valor do: 
que hoje se lhe attribue, ella paga na pro- 
porção do seu valor real. 
Continuou defendendo o projecto, fazen- 
do vêr que as providencias m'elle contidas 
não tiram as gorantias dos contribuintes. 
O snr. Monteiro Gastello Branco com-" 
bateu o projecto fundando-se nos argumen- 
tos que tem sido apresentados pelos orado- 
res que o precederam, e que impugnaram. 
o projecto. 
O snr. Pinto Coelho disse que sendo 
reconhecido que as matrizes estão mal feitas, 
vota pelo projecto na generalidade, reseryan- 


a meze uma proposta Sssignada tambem pe- 


do-se para na especialidade apresentar as suas 


2 


ideias contra al 
projecto. J 

O snr. Alfonso Botelhó disse que. tendo. 
a consciencia de que os dinheiros publicos 
em vez de serem applicados para melhora- 
mentos, são applicados para o numeros 
so pessoal administrativo, por isso não 
Póde approvar os projectos que se teem apre- 
sentado; e não póde votar por este projecto 
quando se quer. levar o fisco ató ao into- 
rior das familias. h 

Dando a hora ficou com a palavra re- 
servada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia para amanhã a continuação da que vi- 
nha para boje, levantou a sussão. 


EE eee 
INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE MAIO. 
(Gorresp. part. do Commercio do Perto,) 


Continuou hontem na camara: dos snrs. 
deputados a discussão do projecto de lei, 
que tem por unico fim, como já dissémos, 
melhorar as boses da distribuição do impos- 
to predial. 

A opposição principiou a dar á discussão 
caracter polilico, mas tanto o snr. ministro 
da fazenda como » snr. Pinto Coelho, o qual 
pela sua posição especial na camara, não é 
suspeito de parcialidade ministerial, respon- 
dendo aos argumentos da opposição parece 
que lhos destruiram completamente. 

A questão é muito simples, como muito 
bem disse o snr. Pinto Coelho. Revonheci- 
das incontestavelmente como Estão as gran- 
des desigualdades que 'ora existem ma re- 
partição da contribuição predial, compre 
obviar a esse mal, e n'este intuito o reme- 
dio não póde ser outro senão o de emendar 
as matrizes, de modo que so estabeleça a 
maior harmonia possivel na lohyação da pro- 
pricdade e verificação do seu rendimento. 
Tudo quanto não fôr discutir cm ordem a con- 
seguir-se tal fim, é tirar a questão do set ver- 
dadeiro campo. Admira até que se queira fazer 
política da proposta que menos se presto para 
tal fim. Parece-nos, porém, que a maioria 
da camara, à quem não falta ilustraç; 
hade fazer prevalecor a razão e os bons pj 
cipios, que são, com alguma pequena mo- 
dificação ou alteração, os estabelecidos no 
projecto. 

- Tambem foi hontem apresentado “o pa- 
recer sobre o contracto Langlois. As com- 
missões de fazenda e obras publicas votaram 
pela aprovação do mesino contracto. 

Parece que os snrs. deputados pelo Mi- 
nho salisfarão aos compromissos que con- 
trahiram com osscus conterrtancos por occa- 
sião da sua eleição, pois' que nerm so leem 
descuidado dos trabalhos relativos a estra- 
das, achândo-so já a proposta que elabora- 
ram affócia ao shr. ministro das obras pu- 
blicas, nem se esqueceram da revisão da lei 
do recrutamento militar. ; 
O snr, Josquim Cabral já hontem apre- 
sentou á camara um projecto n'este sêntido, 
ue um assumpto de tanta importan- 

dleino del DE j 


capo 
gumas das disposições do 


essa ario, viscóondo de Pindella, 
guoiredo de Faria, Bento de Freitas Soares, 
Domingos de Barros o Azevedo Pinto, apro- 
vou que a meza noimeasse uma commissão 
especial para dar, com a maior brevidade, 
o seu parecer sobre o mencionado pro- 
jecto. 

São pois dignos de louvor os snts, de- 

utados quo se interessam pela reforma da 
ei do recrutamento, Para quem conheco à 
necessidade de tal reforma, é esse o maior 
serviço que os mesmos snrs. deputados po- 
dem fazer Dos sous constituintes. Agora O 
que cumpre é quo os mesmos shrs. depu- 
tados sejum rasonveis nas suus pertenções. 
Nos actuses circumstancias mais do que 
nunca, é preciso conciliar às cousas de modo 
que se não difficoltem ao governo os meios 
de que carece para orgunisar convenientes 
mente o exercito. 

Ainda não vimos 0 projecto à que al- 
Judimos, mas logo que o possamos vêr jn- 
formaremos os loilores das suas principaes 
disposições. 

A opposição' da camara: dos snrs. depu- 
tados tenta organisar-so, mas se são verda- 
deiras, como devemos suppor, algumas infor- 
mações que podémos haver, pafeco-nos serert 
baldados os esforços que emprega para tal 
fim. As opposições syslêmaticas são hoje di- 
ficeis de Formar. 

Como primeira tentativa para a preten- 
dida organisação, alguns dos principaes 
membros da opposição promoveram uma reu- 
nião, que acaba de ter logar, e a qué con- 
correram trinta é lanitos snrs. deputados. 

O enr. Rebello de Carvalho tomou a 
presidencia da reunião, 

Alguns shrs. deputados ponderarem a 
necessidade que à opposição tinha do se or- 
ganisar, encarecendo para os monos versas 
dos nas cousas publicas à opportunidada que 
para isso lhes proporcionava a discussão das 
medidas financeiras, propostas pelo sar. mi- 
tro da fuzenda. 

Dizem-nos, porém, que 0 snr. Antonio 
José d'Avila discordara nesta parte dos seus 
amigos, e que alé se retirarã antes do ter- 
minada à rennião. Com à franqueza que ca- 
rdeterisa o illustre conselheiro “de estado, 5. 
oxc.! expendeu a opinião de-que é to al- 
tamento impolítico como intonveniento para 
a governação do paiz loda a guerra quo se 
faça À organisação das nossas finanças. Como 
muito bem disse s. exe.” na referida rou- 
nião, o aetual ministerio não promove a ele- 
vação da receita publica com o fim de me- 
Thorar as condições economicas da sua pro- 
pria gerencia, pois que não principiando a 
execução do nenhuma das propostas medi- 
das financeiras antes do 4.º de. janeiro de 
1861, ninguem podia predizer quem então 
será governo. 

Mas como esta verdade é franquesa li- 
songeia pouco as paixõos politicas, o snr. 
Avila observando que alguem, contrariando-o, 
e que emittira a" opinião de que o principal 
fim da opposição devia ser — derrubar o mi- 
nisterio por todos os meios — fôra mais ap- 


plaudido. do que s. oxo.º entendeu desde] 


O COMMERCIO DA PORTO. 


logo não dever continuar a tomar parte 
n'umo reunião em que tão pouco culto se 
prosláva á razão. AN A 
“O snr, Avila, como já dissemos pot mais 
d'uma vez, não sacrifica o Seu bom nome 
nem a sua ham merecida reputação da ho- 
mem de gslodo e de um dos primeiros finan- 
ceiros do  paiz, a nenhuma conveniencia par- 
tidaris. Crêmos que s. exc.* estimaria mui- 
to a queda do actual gabinete, talvez nenhum 
meimbro da opposição a deseje mais, mas é 
para elle summamento honroso não a pro- 
mover por meios que a integridade da sua 
consciencia absolutamente reprova. 

Em harmonia, pois, com a opinião que 
s. exc.º teve a coragem de expender entre 
Os setis amigos, hontém pediu a palavra para 
fallar a favor do projecto em discussão. 

4 companhia Visção Portuense vai ser 
paga de toda à quantia que o governo lhe 
deve. Na seguinto semana, segundo nos in- 
formam, expedir-se-ha a competente ordem 
de pagamento. 

A demora que houve b'istó consta-nos 

ve proveio da causas estranhas 4 vontade 
dó snr. ministro das obras públicas, cujo 
desejo é sempre satisfazer pontualmente ás 
obrigações do ministerio a seu cargo. 

O smr. Alexantlve Herculano teve hon- 
tem um accesso febril bastante forte e que 
chegon a inspirar cuidado; mas, felizmente, 
hoje acha-so melhor, postó que ainda em 
estado bastante melindroso. 

A oflicina de carroagens do snr. Nunes, 
na praça do Principe Real, esquina da rua 
dos Jasmins, foi deyorada esta noite por 
um horrivel incendio. x 

O snr. Page, director da construcção 
dos caminhos de ferro contractados com o 
sur. Salamanca, parte por estes dias para 
essa cidade, a fim de [uzer dar coméço: ás 
obras das secções entre Villa Nova de Gaya 
e Coimbra. 


POST-SCRIPTUM, 


Foi votada“na generalidade, por gran- 
de maioria, o projecto de lei em discussão, 
relativo á contribuição predial. 

Tambem já foi approvado o “artigo 1.º 

O snr. Antonio José d'Avila fez um bi 
lhanto discurso no sentido. da approvação 
do projecto. 

O snr. Pinto “Coelho principio tambem 
a fallar;, ficando com n palavra para segun- 
da feira. 

O snr. Alves Martins intorpellou o go- 
verno sobre um annuncio publicado no «Dia- 
rio» de. hontem:. no qual sob a- epigraphe 
== Fueluro Social= se fazia um convitedo 
uma associação: particular , para se reunir 
no dia 14 do corrente afim de diseutiruma 
proposta. do  snr. João Felix Rodrigues sobre 
a conveniencia ou inconveniencia da Uniao 
Iberica. 

O snr. ministro do: reino declarou que 
o governo já' tinha dado as necessárias pro- 
videncias para obstar a tal reunião é dis- 
cussão. 

À camara unanimemente appoiou o go- 
verno por tão louvavel procedimento. 
A'manhã occupar-nos-hemos mais exten- 
samento sobre este assumplo: 
dos “nr. marquez 
terpellação á do 


air pfio das 
o Vallada fez uma igual in 
sur. Alves Marins. 

—————e- 


BEJA, 8 DE MAIO. 
(Do «Bejensoy ) 


Os trabalhos da ponte do Tergis e Co- 
bres, qe so está construindo sobre a ri- 
beita deste nome, tem consideravelmente 
progredido desde que são dirigidos pelo ha- 
bil engenheiro francez Mr, Dubois. Esta pon- 
te, situnda na estrada que vai do Bejá à 
Mertola, é tma das obras mais necessarias 
e mnis uleis ao distrícto e á provincia. Bas- 
tantes vietimas foram sacrificadas ás enchen- 
les d'esta ribeira pela falta da ponte, e mui- 
to transtorno sofire o commercio pela mes- 
ma falta, 

Tanto ou mais sensivel prejuizo causa 
ainda a falta d'uma ponte sobre o Guadia- 
na. À margem esquerda d'este rio, esta ex- 
tensa e fertilissima bacia que é um dos me- 
lhores cantos de Portugal, está sequestrada 
do resto do priz por não ter uma ponte 
que lhe frcilito à segura e facil communi- 
cação tom o dislricto. Sabemos que alguns 
estudos tem sido feitos nestes ultimos Lem- 
pos h'esto sentido, é quo o governo deseja 
dotar 6 districio com este melhoramento. 

Sabemos que as villas do Serpa o Mou- 
ra vão, com muita brevidade, ter correio. 
Ha, mais tempo que aquelas duas importan- 
tissimas villas do dislticto deveram estar 
na posse d este meluoramento, de que, pela 
sua população e importancia agricola, se] 
tornam merecedoras. 

Consta-nos que o concelho de Odemira 
é percorrido por um bando de salteadores 
que tem praticado n'aquelles sitios toda a 
casta de violência. 

Os malvados, hão satisfeitos com a bol 
sã e à vida de diferentes individuos que 
aggridem, allentam até contra o pudor é à 
honra feminina | Confiamos na energia e na 
inteligencia do digno administrador daquele 
concelho, o sur, Almeida, e Lemos a mais 
bem fundada esperança-de-que s.s.” toma- 
rá as mais eficazes providencias para pôr 
termo a um tão grande flagelo, que não só 
ameaça a vida o a liberdade dos cidadãos, 


mas até oflendo  revoltuntemento a moral 
publica. 

Foi celebrada, pelo reverendo capellão 
de caçadores 8, na igreja da Misericordia 
d'estn cidade, uma: missa pelo ejerno: des- 
canso da alma do nobre dugue da Ter- 
ceira. O batalhão quiz dar este testemunho 
de veneração 4 memoria do honrado de- 
fonsor da liberdade, ao militar valente, que 
tantas saudades deixou em todo O exercito 
o em todo o paiz. . - 


VIZEU 14 DE MAIO. 

(Do Viriato.) » 

O oidium começa já a desenvolver-se em 

alguns vinhedos das margens do Dão, e appa- 
reco (AoA o Dotro. 


— Ha dias; em uma funeção de igreja 
numa das freguezias visinhas deste bispado, 
fultou o pregador. Uns pes uB. assistiam 
instoram com Uip ggelesiuslic ra Balsas 
bisse ao pilpito e gussu. O padro Gon 
vezceu-se de que podia file im dvisar pard 
o pulpito;e foi coma malor sem-ceremonia. 
O sermão dovia ser, como sc esperava, um 
aggregado de inconveniencias. Uma dellas, 
que não deixa de ser original, foi de que 
estavam em redor da capital. 80:000 inimi- 
gos da fé e da religião, para atacar Lisboal 

Aonde biria o tal pregador buscar osla. 
nolicia ? 

Não” sabemos se devemos maravilhar- 
nos mais do desembaraço do tal patusco, se 
da esquêntada imaginação, que lhe fez vér 
em 1860 um exercilo de infeis a bater ás 
portas da capital ! 

-- No dia 8do corrente, por 7 horas da 
noite, passou d'esta a melhor vida o exc.Mo 
snr, Antonio dos Santos Leal, vigario geral, 
e governador do bispado de Pinhel. 

O snr. Leal era um ecclesiastico de uma 
probidade reconhecida, de grandes e emi- 
mentes virtudes. Era já velho e doente. 

Todas às notícias que linlamos deste 
ecclesiastico são as de um virtuoso e exem- 
plar ministro da religião. 


E erre armeiro 


NOTICIARIO, 


Vinhos. — Segundo as nolicias que 
hoje se receberam de Londres, pelo paque- 
te, com data de 5 do cotrente, nesté mer- 
cado nenhuma mudançã havia digna demen- 
cionar-se. Contintiava a haver procura para 
Os nossos vinhos da novidade de 1858, re- 
gulando os seus preços de lib. 38 4 lib. 52 
por pipa, conforme a qualidade. O consumo 
dos vinhos do Cabo tinha diminuído consi- 
deravelmente, com especialidade o dos vinhos 
brancos que difficullosamento achavam com- 
pradores. 

O Chanceller do exchequer [ministro da 
fazenda] respondendo a uma pergunta de 
Lord Henry Thynno sobre se havia algain 
fundamento nos boatos que circulavam do 
que a final reducção de direitos sobre vinhos 
teria logar em agosto ou setembro, disse que 
estava resolvido n persistir na sua original 
proposta e portanto a reducção de 3 sh. pa- 
ra 1 sh. por gallão só começaria a vigorar 
no 4.º dia de janeiro do 1861, Isto deixa 
vêr que o movimento nesteimportanfo ramo 
de vinhos é questão de algum tempo; ds con- 
sumidores sómente despacham o que preci- 
sam para octcorrer-ás necessidades diarias do 
consumo. 

Feira de cavalgaduras. — Houve 
hontem no Campo Grande, a feira annual 
de cavalgaduras. À feira foi pouco concor- 
rida, porém fizeram-se algumas vendas e tro- 
cas. 


Fallecimento. — Falleceu na sexta 
feira á noute o snr. José Luiz Marreiros, 
negociante estabelecido na calçada dos Cle- 
rigos. Os officios do sepultura tiveram lo- 
gar hontem pela manhã na igreja do Santo 
Antonio dos Congregados, sendo depois se- 
pultado no cemiterio da Trindade, e por essa 


occasião foram distribuídas esmollas de 20 
reis Ana MODO O o ja 
Arraial. — No sabbado á noite teye 
lugar, na praia de Villa Nova de Gaya, o 
arraial, por motivo da festa da Senhora da 
Piedade, que annualmente fazem os barquei 
ros da passagem. Houve fogo preso, a mu- 
sica, partes obrigadas d'estes ruidosos ce ale-| 
gres festejos. - E 
O fogo ardeu, isto é arderam as diffé- 
rentes peças que o produziram; a musica] 
composta de musicos avulsos, tocou a bom 
tocar e já se vê que se não carecia mais 
para desafiar a alegria da muita gente que 
alli se recreava aseu modo, Nenhuma desor- 
dem aguou a festa, e já isto não é pouc; 
Pentativa de suicidio. —O sn 
Antonio Joaquim Teixeira, morador na rua 
do Loureiro, cançado de lutar, para melho- 
rar de sorto que lho corria adversa, perdeu 
a esperança de sahit da apurada siluação em 
que se via, e com ella a fé, que alimenta 
a resignação, c u'um momento de desespero, 
tentou ha dias, dar cabo de si, envenenan- 
do-se, A familia que lho dou pelo intento, 
pode estorvar-lho, porem como” lhe traba- 
lhava na mente 0 sinistro pensamento, de 
buscar na morta o meia de pôr termo aos 
desgostos da vida, no sabbado, por volta das 
41 da manhã, foi direito ao sito do Caryalhi- 
nho, e correndo á beira do rio Douro se prec 
tou na agoa. Um bomem que estava perto, 
lançou-se a poz elle no rio, e conseguiu li- 
ral-o para foça, com vida. 
oi conduzido para sua casa, e eslá li- 
vre de perigo, mas não sabemos se o. esta- 
rá tsmbem da negra tentação que lhe assal- 
(cara o espirito desvairado, 
* Consumo de cairme. — No mez de 
abril ultimo foram mortas ho matadouro pu- 
blico do Paranhos 1,409 rezes, sendo 828 
bois, 245 bezerros, 260 vitellas e 76 carnei- 
ros. Estas rezes produziram em carne o pezo 
total de 14:892 arrobas e 7 arraleis. 
Durante o mesmo mez a carne de porco 
que pagou direitos pezou 922 arrobas o 17 
arraleis. E 
'Wransito de carros. — Em todo o 
mez de abril findo, 4 numero de carros que 
entraram as barreiras da cidade e que nºella 
transitaram fazendo carretos successivos foi 
de 9:071. Neste mesmo mez carregaraln es- 
trumes para [órn de barreiras 1:605 carros. 
Ansirucção primaria. Foram pos- 


tar de 15 do corrente, perante os respecli- 
vos commissarios dos estudos, as cadeiras 
de instrueção primaria (1.º grau) de Santo 
Adrião de Vizella, no districio do Porto; 
Ponte do Lima, no do Vianna do Castello ; 
freguezia de Guiães, no de Villa Real; e ou- 
tras nos districtos de Lisboa e Castello 
Branco. E à 

Eespachos judiciaes. — Por decre- 


| tos dos mezes de março e abril foram trans- 


feridos os seguintes juízes do direito e de- 
legados : ; 

Bacharel Antonio Augusto Cabral de Sou- 
sn Pires — transferido do lugar de juiz de 
direito da comarca do Val Passos para iden- 


Estas: notícias hão-de é alé vão já en- 
carecendo o vinho, 


tico lugar da comarça de Trancoso. | z 
Bacharel Manoel José da Silva Leal — 


fos a concurso por espaço de 60 dias a con-|. 


transferido do lugar de juiz dedireito da 
comarca de Trancoso para a comarca do | al 


Bossds dd o do N à 
— Batharol ia Jos do A meida Sordi 
— transferido Iagar do “delegado do ph 
curador regio “no “comarca de Vinhags-para 
identico lugar na comarca de Val Passos. 

Bacharel M. Villela de Sousa Araujo Bar- 
bosa — transferido para o lugar de juiz de 
direito da comarca de Guimarães, ficando 
sem effeito a snã transferencia para identico 
lugor dn comarca de Estarreja. 

Bacharel Domingos Manoel Pereira. de 
Carvalho e Abreu — transferido do lugar de 
juiz do direito da comarca de Celorico de 
Basto para a comarea de Estarreja. 

Bacharel Carlos Vieira da Motta — trans- 
ferido do lugar de juiz de direito da comar- 
ca de Santo Thyrso pára a comarca de Ce- 
lorico de Basto. 

Bucharel Bartholomeu Corrêa dé Moraes 
e Amaral — transferido do lugar de juiz de 
direito da comarca de Villa do Conde para 
a comarca de' Santo Thyrso. 

Bacharel João Antonio Alves de Carva- 
lho e Silva — transferido do lugar de juizde 
tlireito da comarca da Tabua para a. comar- 
cn de Villa do Conde. 

Dr. Francisco Antonio. Augusto. de; Al- 
meida de Menezos e Vasconcellos — transfe- 
rido do lugar-de juiz de direito da comar-| 
ca da ilha de S. Jorge para a comarça da 
Tabua. E 

Arremitação de fóros: — No din 
18 de junho serão arremalados no governo 
civil de Braga fóros da fazenda nacional per- 
lencentes aos concelhos de Barcellos, Fafe, 
Terras do Bouro, Villa Nova de Famalicão 
e Villa Verde, avaliados em 2648037 reis, 

Alfandega d Aveiro. — No mezde 
abril ultimo rendeu a alfandega d'Áveiro reis 
9218969. : 

Novidades agricolas. — O «Trans- 
(agano», jornal de Elvas. diz o seguinte ácer- 


“Jea do estado agricola na provincia do Alem- 


lejo : 


magnificas por toda à provincia. Às oliveiras 
estão lindas, e se o tempo lhes correr bem 
haverá grande abundancia de azeite. 

As vinhas lambem não estão más, e se 
não forem perseguidas das pragas do pul- 
gão, e outras, não deixará de haver com fre- 
quencia quem dé, por pouco dinheiro, in- 
commoódos á polícia. » 

. Estatistica. — (Do «Viannense,:) O 
districto de Vianna- tem: 


Habitantes ......... 190:977 
Fogos..... h8:835 
Parochos ,. 288 
Coádjutores............... 4 22 
Importam as congruas arbitradas aos 
parochos em 45:4158625 reis, sendo; 
Passaes o foros. 9:7466745 ! 
Pé "de altar o : 
mais rendimen- 45:4158625 


tos parochiaes. 21:5328550, 
Derramas,.....,. 14:1368330 


ud be a 
o e94e 749] 
5908005 | 

3609535 | 
Reis... cromo ATD6IHDOD 


Esta somma de 47:9618965 rs. é a im- 
portancia efectiva das congruas dos paro- 
chos, alguns dos quaes perdoaram parte das 
mesmas congtuas na importancia de 1:5098645 
rs. quantia esta que junta á que acima se 
designa prefsz a de RRESTOgTA rs, totali- 
dade d'esto encargo no districto de Vianna 

Peças falsas. — Na casa da moeda 
1 Lisbon procedeu-se a exame nas peças 
de 88000 rois, que ullimamente foram ap- 
probendidas pela policia da capital, e reco- 
abeceu-se, segundo diz o «Jornal do. Com- 
mercio», «que eram na totalidade platina ; 
«que tinham cáda uma 4 oitavas, é no to- 
«tal do todos um marco, sete onças e uma 
«oitava; que representavam peças de D. Ma- 
«ria 10 D. Pedro TI, da éra de 1778; que 
«a platina empregada nas moedas examina- 
«das custaria 368300 reis, que sujeitas à 
«um processo de douradura, representavam 


AGlgim nadar dd 


«referinm; que eram tão bem acabadas, que 
«a sua falsidade sómente seria reconhecida 
«por quem se achasse habilitado a conhe- 
«cor, como perito, a moeda legalmente cu- 
«nbada.p 

Noíicias agricolas. — Do concelho 
de Sanf'Anna,, na ilha da Madeira, dão. no 
mez passado as seguintes nolícias agricolas 
ao «Punchalense» : ; 

« Esto mez tem hido humido e frio, mas 
as souras vão Dem, e as plantações do. mi- 
lho muito adiantadas, . porque em: cons 
quência da falta de braços todos se querem 
prevenir principiando mais cedo; Cada dia 
se vai sentindo mais a falta de trabalhado- 
res, 0 muitos “trabalhos ficam | por fazer , 
por não haver , na epocha propria, braços 
que os façam! 

O estado das poucas vinhas, que. exis- 
tem é muito animador, ellas vão rebentan- 
do bem e trazem muitos cachos ; asplan- 
tações continuam, não em grande. escala, 
porque fultam, bacellos, e pouças pessoas 
podem arriscar, grandes sommas, mas todos 
Os que tem lerras uu beira mar. fdzem quan- 
to podem. » ç 


. 
so Do Suixal, outro, concelho da mesma 
ilha, escrevem tambem, ao. jornal, o «Dirci- 
lo», da Funchal : r 

« Em quanto ás vinhas, é «do que os 
lavradores mais cuidam, As videiras. estão 
bonitos e teem sido tratadas com toda a 
sollicitudo, O preço. tão. subido que o vinho 
alcança é que. opóra. estes milagras. — Te- 
mos lodas as probabilidades de quo a co- 
Iheita será este anno em dobro da do anno 
passado, » É E : 
Um general mouro. —Ultimamente 
visitaram o acampamento hespanhol em Africa, 
diz a «Correspondencia; de Hespanha», varios 
chefes mouros,, entre os quaes so achava 
Jamud-bon-Nohamod, general e 'arlilhoria, 


muito sympa(hico, e instruido nas soiencias 
exnolas. 


« Temos informações de que as searas vão | 


«perfeilamento peças da epocha a que se| 


ava muito allenta- 
chamada «Titi» 


esxami 
mente uma p raiad 
fundida não hiBthuil 
sendo observada por 


espanha, o que, 
4 Im Capitão da arma, 
chamado Aguadô, rpándi que alguns ar 
lheiros montasséth, d desmontassem a peça, 
fizessem fogo e manobrassem, 

= Parece-vos muito pequena esta peça, 
não é verdade? —-disse o official hespanhol, 
ao que Jamud respondeu affirmativamento— 
Não obstante, — proseguiu O capitão — sa- 
bei que esta peça vos alcançaria perfeita- 
mente ainda que estivesses em Alcazaba. 

Jamad ficou admirado. - 

— Eslivestes na batalha do dia 23? — 
perguntou-lhe o coronel de Baza. 

— Está bem de vêr! — respondeu o 
general Jamud; 

— Tivestes mais de 3:600 homens fóra 
do combate nesse dia ? 

— Muito mais | — respondeu sincera- 
mente. 

— É, francamente, 
vosso exgrcito ? 

— Que tom uma falta completa de or- 
ganisação — disse Jamud. a 

= Até os vossos vestidos me parecó 
deverieis reforthar tatnbem. 

— São muito vistosos, mas oflerecem 
muito alvo esão muito incommodos para os 
soldados , porque não lhes permiltem mo- 
ver-se, O, ein caso necessario, não os dei- 
xam correr. 

= Porque é que o vosso imperador se 
não occupa da organisação do exercito ? 

= Vai fazéllo — retorquiu Jamud — 6r- 
ganisando 40:000 homens á européa. 

— Quarenta mil homens ? — disse No- 
bella. É 

— Quarenta mil — repetiu Jamud. 

E nisto o general de artilheria entre- 
leve-se a fázer meiguices a um menino do 
coronel. E 

— Conio se chama? — perguntou o 
mouro. 

— Frederico. 

De 7.Sabos já malbemalica, ménino ? 

= Sim, snr. — retorquiu, 

— Pois vou-te pedir — continuoh — à 
solução d'um problema, a vêrse sabes achar 
o quarto lermo de uma proporção geome- 
trica, 

E, em quanto o menino respondia «com 
a penna na mão, o general mouro olhava-o 
com grande interesse. Assim que lhe resol- 
veu o problema, mostrou-se completamente 
salisfeito e dirigiu-se aos officises, fazendo 
demonstrações de admiração e dizendo ao 
coronel : rt 
Tem lalento; Deus Ih'o conserve. 

Um camarada infiel. — O coma- 
rada, ou impedido, em phrase militar, do 
major do regimento de infantoria n.º 3, que 
tem o seu quartel permanente em Vianna, 


que vos parece o 


de infanteria n.º 3impedido pelo seu impes 
dido de dispôr da mencionada quantia, que 
era muilo sua, e que O infiel impedido lhe 
desimpediu de casa, abusando | confiança 
nºelle depositada [ bi Aos 

— Estas e outras gentilozas do impedidos 
e não impedidos impedem que se possa ter 
confiança em quem nos SOLTO 

É por toda à parte, — Em Inglater- 
ra, segundo refero um jornal estrangeiro , 
acabam de descobrir-se dous. factos escan- 
dalosos de corrupção que yem augmentar q 
numero dos que tem havido ultimamente lá 
por fóra e de que a imprensa sé tem oc- 
cupado. . ' Ros sopros 

primeiro refere-se aos arsenaes ma- 
ritimos da Gran-Brelanha. N'estes ultimos an« 
nos gastaram-se em construcções návaes 6 
uisição do apelrechos sommas enormes, 
das quaes cinco milhões de libras (22:500 
contos de réis) não apparecem em parte al= 
guma e nem ha quem saiba explicar de um 
modo salisfaclorio em que se gastaram. 

O segundo fucto pertence tambem à ma- 
rinha, Pouco antes de Lerminar a guerra da 
Criméa, decidiu-se construir uma formida- 
vel esquadra de canhoneiras, e. fendo os 
arsenaes da nação mais obras que aquellas 
a que podiam dar vasão, foi contractada 
a construcção das mesmas canhoneiras com 
os construtores particulares de mais repu- 
tação e respeilabilidade, ct. 

À" primeira vista parecia nada deixarem 
a desejar, julgando-se construidas com a maior 
perfeição e solidez, porém sujeitam-nas & 
um exame, e apesar de não lerem feito ser- 
viço quasi nenhum, reconhece-se que são 
completamente inufeis. e o 

Construiram-nas com ma 5 baratas , 
não curadas, cheias de seiva, e por conse- 
guinto eslão já podres; ao passo que, em 
vez das solidas cavilhas rebalidas interior- 
mente-com-que-se-julgava firmemente tras 
vada a sua armação, achou-se, ão havia 
exterior aerea aid di Ros pe- 
quenas placas superficiaes de cobre, que de 
nada serviam senão de fazer acreditar na exis- 
tencia d'uma “cavilha  illúsoria. A esquadra 
de canhoneiros é, pois, absolutamento inu- 
til. /O iwmenso capital que. custou está, lão 
perdido como se se houvesse lançado, ao mar. 
Yiuva inconsolavel. — À qualifica- 
ção, do incoónsolavel, que tão frequentemente 
se associa ironicamente á ideia de, viuvez, é 
muitas vezês verdadeira, mesmo. na sua ab- 
soluta, accepção. 20 

» 9 «Jornal do Havre», cita o exemplo , 
que não é nom de Malabar, nem da patria 
de Mausolo. bodas 

A viuva Leconte [do Havre], depois da 
morte de seu marido, que dalava de pouco 
tempo, manifestaya a mais. profunda mágoa 
e esquivava-se a todos os pesames dos ami- 
gos, e consolações: bem mais. poderosas dos 
filhos que lhe queriam muito, 

- À dôr, assim nutrida pelas lagrimas e 
concentração . da, desesperação, alterou as 
faculdades mentacs da pobre viuva, que foi 
irresistivelmente arrastada por essa foscina- 
são, vertiginosa que produz a ideia da mor- 
to, quando, se pensa n'ella com, persisten 

No dia 28 dºabril, na occasião em que 
o filho mais, velho de Mad. Leconte 8 um 
outro de seus filhos chegavam. para jantar 
com sua mãi, estranharam achar, a porta 


fechada. 


à Primeigo julgaram que ella ge achavq 


roubou ao dito snr. umas 20 e tantas li- 
bras e deu ás de Villa Diogo. - t 
Pelo facto do roubo foi o gnr, major 


O COMMERCIO DO POR 


TO. 


no cemiterio, onde a pobro 
hir e passando 6 uebido 


porém, depois 


«de duas horas d'espera, os filhos, cujo espi- 
rito estava agilado por terriveis supposições, 


decidiram-se a mandar chamar um serralhei- 
To, 


E aa rancotãa fechadura) Aberta a por- 
too vêi ER da viuva Lecontes, 
eni Reg dos traves: do quarto. O corpo es- 
tavil já quasi frio. ã 
“> Miosafico. — No dia 9 espera-se em 
Turin Victor Manoel. Na mesma opocha che- 
gard áquella “capital o gtão duque Constan- 
tino da Russia. R 

— Regresso à Madrid a 'commissão 
scientifica do corpo administrativo do exer- 
cito que se achava nO estrangeiro, depois 
de ter visitado os estabelecimentos militares 
de Vienna é alguns outros da Allémanha do 
Sul, como complemento dos seus estudos. 


— mt 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 11 DE MAIO: 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appellações civeis. 


Vizeu. João d'Almeida Iarbosa e mulher — 
Contra Lino d'Almeida Barbosa— Juiz Figueiredo, 
escrivão Albliquerque. 


Ditas da fazenda nacional. 

- Pesqueira, . Diogo Goelho—Gontra Manoel José 
Teixeira—Juiz Machado, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PANA 

O DIA 18 DE MAIO. 
Appellações crimes. 
Pirmino Pereira da Silta 


Vogizelta. 
Cobtra o M. P. ç 
Monção. João Rodrigues Ventosel 
—LContra Maria Alves, viuva. 
OCGORRENCIAS DE 13 PARA 14 DE MAIO. 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do: admiúistador do 1.º 
bairro, João Leile e Manoel da, Rocha dos 
Santos; e á do administrador do 3.º bairro, 
Margarida Moreira e um marinheiro inglez. 

A's,10e meia horas da noite foram. pre- 
sos por uma patrulha da guarda municipal, 
por motivo do desordem, Antonio Luiz Pi- 
res, o Eduardo Francisco da Silya:) acham-se 
em -custodis no quartel do Carmo, á dispo- 
sição do administrador do 1.º bairro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 7, 
do Havre de 5, de Bruxellas de 6.e de Lon- 
dres (pelo paquete) de 7. 

s noticias de, Italia, são graves e! 'fa- 
zem receiar sérios transtornos. 

“Garibaldi, demittindo-se do lugar de'de- 
pulado por Niza é de general do. o 
sardo, reassumiu a sua antiga qual 
ohefo revolucionario é partiu para Sicilia 4 
frente d'uma expedição armada. 

. Los apreciava de enviar na- 
vios de guerra para, lhe impedir o desem- 
barasH “é Babo E pra udo outras 


medidas com o fim de provar que desappro- 
va a conducia daquelle quê di 


mente se propôz reproduzir o cé 
tecimento. do. «Cagliari». 
=» “O procedimento de Garibaldi vai agra- 
var 8s difficuldades com que lucta o gover- 
no, sardo. Por um lado 6 risco d'um rom- 
pimento sério com Nnpolos e por outro lado 
o divorcio formal como partido revolúcio- 
nario) italiano, que será consequencia neces- 
saria das medidas contra q expedição de Ga= 
ribaldis A siluação entra m'bma phaze/ grave 
e cheia de perigos. y 

“Lamoricitro trabalhava activamente na 
organisação do exercito ponlificio, coin o qui 
se diz devo brevemento marcliar-para as 
fronteiras de Napoles, 6 que denuncia o pen- 
samófilo de operações combinadas com «o 
exercito napolitano dos Abruzzos, que, segun- 
do os boalos, que não foram. desmentidos 
nem confirmados, será commandado, pelo ges 
moral frantez Changamier. ] 
preciso” sloançar muito 
que o” hofisonte politico se tolda 
probabilidades são mais pela guerra, 
de largas dimensões, do que pela” paz, con- 
tro a qual'se munifestam nimerosos elemen- 
tos de pertarbáção. k 

E' fóra' de duvida que à insurreição si- 
ciliana, momentaneamente vencida nas duas 
principaes cidados, se ateou mais viva de no- 


lebr 


no 


edido do 
se de- 


inglez, a 
o dá “Pari 
pora impedir Garibal- 
ar 
lígio i- 
O tei da Sardenha, no. disgurso que 
prônunciou em Bolonha ,- disse; 


Deveres espera noxas guerras. Eu 
estou prompto e determinado, para as sus- 
tentar. » animgco e 


Bstas palavras significam claramente que 
os ares que correm na Ílalia cada vez se tur-| 
bam mais. 

O novo tractado entre a Russia co Ja- 
pão-estipulaque-um-embaixador -japonez ro-| 


vd eu 


fodo o paiz. Haverá consules russos nos 
portos japonezes aberlos ao comercio. Em 
Jeddo é Osaka só para negocios commerciaes 
serão ádmitlidos 08, Fssos. 


DESPACHOS TELEGRApHICOS. 


PARIZ 8.— Confirma-se a nolicia do Ga- 
di ter sah 


ribt 


terminou mandar «navios ás costas da: Sícilia 
para impedir: toda 1a tentativa ide desembars| 
que debaixo da protecção dabandeira: sar- 
da, que é a que leva o navio em que vai 
Garibaldi, i 


gu 
MARSELHA 7.— Ha noticias de Roma). 
esparavam mil) | 


qué alcançam até 5, Ainda se 


irlandezes com destino nq exercita pontifcio, 


uva costumavo,. 


r| portante, e que pelo telegrapho foi communi 


p Nr 
a a 


do para a: Sicilia com uma! 
expedição. armada. .O governo piomontez dec|| 


] LONDRES 7. — Dizem de Washington 


que os preliminatos-da convenção de Char- 
loston fazem provavel a nomeação de Dou- 
glás como candidato do partido democralico 
para a presidencia dos Estados-Unidos. 

“Segundo e RA o exercito 
do Papa ás ordens de Lamoricitre se diri- 
girá á fronteira napolitana muito breve. 

BERNA 7.--O conselho federal dirigiu 
às potencias outra nota expondo n importan- 
cia estrategica das províncias neutralisadas 
para conservar a neutralidade suissa. 

PARIZ 7. — Segundo o «Times», dois 
úavios de guerra francezes chegaram à ilha 
Discea, nus costas de Absinia, para tomar 
posse della. ç 

Accusa-se a Inglaterra de ter favorecido 
a empreza de Quribaldi contra o “governo 
napolitano. 

«O Paizy exborta o rei da Sardenha 
para que não ouça os conselhos dos que 
o excilam á guerra com. Napoles. 

TURIN 8. — Garibaldi marchou com 
1:400 homens em três navios, um d'elles 
6 inglez. Esperam-se medidas governalivas, 
repressivas é discussões ardentes nas cama- 
tás. Estámos esperando 0 rei! 

Chegoa o rei, 

PARIZ 9. — Em Cétte espera-se 0 con- 
do de Muntemolin. 

O general Oudinot desmente a noticia 
de que vá servir no exercito pontifício. 

LONDRES 7... —/ A  commissão central 
de subscripções em Inglaterra ministrou ar- 
mas para os revolucionarios da Sicilia. 


A «Patrie», jornal ministerial de Pariz, 
publicou no dia 7 a seguinte nota que é tim 


cada para Madrid: 

« Acabamos de saber que Garibaldi, de- 
pois dê se ter demillido dos dons cargos de 
deputado por Nizae de general do exercito 
piemontez, acaba de partir: para a Sicilia á 
frente de uma expedição armada. 

Garibaldi, obrando deste modo, colloca- 
se á altura de Walher, é o acto de que se 
torna rerponsavel fica sujeito á applicação 
das leis que castigam a pirataria. K' escu- 
sado acerescentar que o governo piemontez 
desapprova. este procedimento que é não só 
um aclo de insubordinação, mas sim do ver- 
dadeira traição | Alem disso, o navio que 
conduz Garibaldi está annunciado com os 
seus sighiaes em toda à casta. » 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 14 DE MAIO. 

METAES. 
Peças de 84000—a prata, . 
Onças hespanholas—a ou 
Dilas mexicanas=a ouro 
Soberanos—a prata, 
Ouro cerceado=a ou 
atacas hespanholas—; 
». brazileiras — 
» 


>» 
novas (de 


» 
28000) valem. 
Patacas mexicanas—a pi 
Prata em barra—a ouro 
Cinco franços—a ouro 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de La 11 de 


maio, ,.....» « 76:8328020 
Idgm erh/ 42 107 b:8M 265 
nr 82:179g285 

| Fa 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃOS 


Maio , 12. 


RIO DE JANEIRO—.Na barca Parece Inerivel, 
A. Luiz da Silva & Filho, 200 caixões com vinho 
engarrafado. l isél 

IDEM Ná “galera Amisáde, A. Luiz da Silva 
& Filho, 800 caixões com vinho engarrafado ;. J. 
Couto dos Santos, 4 barris com presunfus. 


PERNAMBUCO —No polacho Prtomidho a 


Ferreira Meneres, 280 cuixõos com vinho enf 
PAIA'.—Na barca Paraense, 6. Pinto d'Abroo 
1 caixão com retróz. Ê 
LONDRES.—-No brigue William & Joha, H. 
C. Ferreira da Silva, 10, pipas de vinho; 6. Co- 
verley, 60 cuixas com laranja e 9 barrícas com 


alalo. N 

- GOTINENDUNGO.—Na escuna Johanna, Dirê- 
são da Companhia dos Vinhos, 10. pipas de vinho: 
D. M, Peuarheerd Junior & 6.4, 20 vol., com 5 pir 
pás dé vinho. 

HAMBURGO.—No patacho Pelme, A. Theodoro 


Glamas 40 quintaes qa cortiça. ft . 
SORA RIO cleo Tomy & 


Cromp; 6 vol. com 5 pipas de vinho. . k 
STOCKHO LO, —Na escuna Mail, 6 gm 
6.º, 9 vol. com 2 pipas 5 alinuds e Sieahadas 


de vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 

ep oíiig 12 

NEW-GASTLE —Brigue Adventare, cap. Clas- 
per. 


TERMOS DE CARGA. 


maio, 12. 


CAMINHA. —iat 

Santos. 
PERNAMBUCO, =Beigue Pidinlidão 2.º, 141 ton., 
cap. Santos, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
: , Mao 12, 
Assuear—! caixa, 3 barricase 75 saccos. - 
Café. —8 sacos, 
Atrroz—62 saccos, 
“Aguardente de cana—3 garralões. 


MOVIMENTO DO! 
AA] 


5 VINHOS E ABUAS- 
= nto, 12 — 
Despachádo para consume : 
Ne Porto. 


ANDENTES, 


Vinho madar; 
ito vorde., 

E Em Villa Nova. 
PO Ninho. .ocserecenec as 
* Despashade ortagã 
oi pe 
Yinhe,. 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 14 DE MAIO. 


Às AL HORAS) DA MANHÃ. 
Fóra da barra não se avista embarcação. al- 


ma, 
O vento é 8, O, [fresco) é o mar quasi bom, 
as 9 


|gulares. 


“Ição alguma. 


le Intimidade, 152 ton,, mestre É 


“| para Gibraltar; com pescaria, 


Espera-se ám de Lisboa, o vapor, 
«Lisboa», e sobirá para alli na quinta feira 
17 do corrente às 11 horas, da monhã. 


O vapor 


q Rebeco; ou m/ Glasgow no dia 
10 do corrente, 


com a feliz vingem do cinco dios. 


PORTO, 12 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


LONDRES, 5 dias;—Vapor ing. Ibéria, cap. 
avariaugh, fazundas, a D. M. Feuerheerd Junior 


N'eslé dia não sahiu embarcação alguma. 


IDÉM 13. 
ENTRADAS, 


SETUBAL, b Gis;=Hiays -Vallento 2.º, mestre 
Santos, sal, do Ihôsli, 
SAHIDAS. 

CAMINHA =—coliiquo Sodhora das Necessidades, 
mestre Vieira, Tastros 

LONDRES, —Brigua ing. William É John cap. 
Newre, vinho ele, 1 

HAMBURGO, = Pafacho “breif. Pálio, cap. 
Kruse, vihho o corliçã: 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 8.—Não- entrou nem sáhiu embar- 
tação alguma: 

Vento SO. 

IDEM, 9.—Entradas : cahique Tres Amigos, em 
lastro; hiale Bom Jesus do Monte, de Vianna do 
Castello. 

IDEM, 10.—=Não. entrou nem, sahiu embarcr- 
cão alguma. 

Mar agitado. Vento S. 

VIANNA, 8, — Entradas; porluguezes, brigue 
Mentor; patacho Providencia; e hinle Boa Lem- 
brança; todos tres de Lisboa. Saiu o hiate Neptuno, 
para Cork 
DEM, 9. = Não entrou embartação alguma: 


hráte Bom Jesus do Monte, para Caminha, com 
sol, vindo arribado de Aveiro. y 

De Espozende sahiram, no dia6, o patacho 
Paquele do Minho, para Lisboa; e o histé Mio 
Cavado, para a Figueira. 

No dia 7 não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

IDEM, 10. Entrou a rasca Primavera da Eriz 
ceira. Não sahiu embarcação alguma. 

“AVEIRO, 8:—Entrou o hiale portuguez Leal- 
dade, de Lisboa, em lastro, R 

Mar agitado. Vento SO. 

IDEM, 9.—Não entrou nem sehiu embarcação 
alguma. 

Mar agitado, Vento O. 

FIGUEIRA, 8. — Entradas: cahiqua portuguoz 
Senhora do Rosario, de Peniche, com pescaria; 
vapor inglez Vasco da Gama, de Lisboa, em lastro. 
Não sahiu, nem fóra da barra se avista emba 
cação alguma... e 

Mar regular. Vento variavel. 

THEM, 9.—Não. entrou mem sabio, nom fóra 
da barra se avista embarcação alguma. 

Mar agitado. Vento OSO. : 

IDEM, 10 Entradas : portúguezes, hiate Rio 
Cavado, de Espozende, com milho; cahique O 
Que Deos Quizer, de Peniche, coli) pescaria, Con- 
ceição e Almas, de Gezimbra. RR ds 

Não sahiu, nem fóra da barra se avista em- 
barcação algnma. e O 

O mar está agitado. 


& 
vento 80. e 050, re- 


ERICEIRA, 8 —Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 

Mar bom. Vento SO. 

IDEM, 9.—Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 4 

Vento variavel. Mar bom. 


IDEM, 10.—Não entrou nem sahiu embarca- 


a 


Mar bom. Vento SO. 

Vo R. DE SANTO ANTO) 
barca” franceza Celestin, de “Lis 
lastro. Sahidas: inglezes, barca a; brigues) 
Broziliam e Horence; todos para Liverpool, com 
mineral, Não se avista embarcação alguma, 

O mar está bom. Vento variavel, - 

IDEM, 9.—Fntrou o hiato Flor do Guadiana, 
de Lisbon em 3 dias, com varios generos, Não 
sahin Ombarcação alguma, Avislá-so o culor de 
guerra Ligeiro. 

O mar está bom; Vento Ny 

IDEM, 10-—Sahjiu o hiate Do: 
Lisboa, em lastro. 
Ligeiro. ., 

O mar está bom. 


ora SU. 
orluno, para 
Avista-so o culer do guerra 
ye 

V. N. DE PORTINÃO, 6. — Entrou o histe 
portuguez Senhora do Carmo, de  Carboners em. 
dias, com esparto. Sahiu o cahique porluguez 5. 
José e Almas, para, Lisboa, com vinho o outros 
generos. 

Mar bom. Vento variavel. 

IDEM, 7.—Não entrou nem sabiu embarsação 
alguma. 

Mar bom. 


Vento variavel. 

IDEM, 8/=Eútrou o hiate portuguez Dszênore 
de Junho, de; Malaga em 4 dias, em lastro. 

ão sahiu embarcação alguma. Drdo. 

ar bom. Vento NO. fresco. rr 

* IDEM, 9.—Entrou o falucho hespanhol Virgem 

das Angustias, de Ayamonte em 3 dias, em lástro. 
Não sahiu embarcação alguma. 

O mar está bom. Vento variavel. 

IDEM, 10;=Nãc entrou nem sáhiu embarcação 
alguma, , / 1 E 

Mar bom. Vento variavel, 

TAVIRA, 8.—Não entrou. ne 
carcação alguna.” 

Vento SO. fresco, d 

IDEM, 9 —Não entrou fem sahiu ombarcação 
alguma. 

Bom tempo. Vento SO, regular. 

IDEM, 10 —Não entrou mem sahiu embarcação 
alguma) STA s sr Bit 5 

Bom témpo. Vento SE. « agora SO, bonançoso. 

Hontem de tarde sahiu o ente qepelia tra 

irda 


m sohiu Cembar- 


Ligeiro, pertencente á esquadrilha, guarda costa, 
ú'esta provincia. nn Cm 
FARO, 8.—Entradas: hiate Caudilho Leão, de: 


Almeria, com esparlo e polimá; cohique Oliveira 
de Gibraltar, em lástro., Não sahiu embar- 
cação alguma. y 
Bom tempo. Vento SO. bonáriçoso, É 
IDEM, EL ttton MembaBelgad! alguma, 
Sahiu a escuna hollândeza Pomona, para Roterdam, 
com cortiça. 1 A » 
Bom tempo, Vento O, k 
IDEM, 40.—Não entrou embarcação alguma, 
Sahiu o cahique portuguez Senhora da Soledade, 


Bom tempo, Vento SE. Donunto. 

SETUBAL, 8 —Entrou a barca Tussiana Heleos, 
de Londres, em lastro, | Sahidas; prussiânas, barcas 
Mothildo, para Mencel, com sal; Juro, para Men- 
cel, com sal; potluguezes, hinles: Incomparavel, 
para Hamburgo, com sal; Camões. E e 
zende, com sal; Flôr de Alcacer, para pc 
madeira. Ué 

Venlo O. 

IDEM, 9.—Entrou o brigue norweguez Alroem, 
de Lisboa, com sal. Sahidus: portuguezes, bateira 
Joven Margari para Lisboa, com rinho e azeite; 
barco” Nova (És) érunca, para Lisboa. com trigo e 
arroz, o e &s 

Vento ONO. bonançeso EA é 

IDEM, 10.—Entrou o hiale portuguêz 
os Passose de Lisboa, com varios generos, 

a bateira Klor'dos Santos, para Lisboa'com curvão. 

Vento O. 1a 

VILLA DO CONDE, 7.—Entrou q. hiale Noro 
Visjante, de Setubal, com sal e arroz. , 

IDEM, 8.—Não entrou nem sahiu embarcação 
ulguma. ; PY 

Negles. dois dias eslovo o mat bom, je vento o. 

MARTINHO, 1 de maio. —Não entrou sem 
sahiu embarcação alguma: ir 

Estão fundeados n'este porto: o hia 
a rosca Santa Martha, e a bateira Nov 

IDEM, 2.— Eutrou c hiato Adeloide, de Lis- 
bos cum 4 dias, com encommendas, Não aohiu 


horas da manhã, entrou o hiato Pro- 
à teclar, , 


embarcação alguma, 


Sahidas: patacho Puritano, para Cork, com milho; Mill 


é Entre 
. — Entrou 
dias, + em! ” 


IA 


IDEM, 3.—- Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

IDEM, 4.—Não entrou embarcação alguna. Sa- 
hidas: rasca Santa Martha, para a Vieira, em 
lastro; baleira Noya Oliveira, para a Figueira, em 
lastro. b 

“IDEM, 5, 6 e 7.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 

IDEM, 8.--Entrou arribala a rasca Albina, em 
lastro ; destinn=si E a/ proia da Nazareth, tendo 
Snhido da Eriçei le traz 24 horas de viagem. 
Não sahiu embarcação alguma. 

PENICHE, 1 de maio. —Entradas ; cahiques O 
Que Deos Quizer, da Figueira, em 2 dias; Santo 
antonio e Almas, da Vigueira, em 2 dias, 

IDEM, 2.—Não' entrou vem subiu embarcaçã 
alguma. 

IDEM, 3,—Sahiu ; cahique Senhora do Ros: 
e “Almas, para Lisboa, com vinho, 

IDEM, 4,5 e 6.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 

IDEM, 7.—-Sahíu : cahique Senhora do Rosario, 
para a Pigucira, com sardinha. 


io 


———— maceeeremna 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
maio — Em Bristol, Novo Feliz, cap.*t”, 
de Setubal, 


2 de 


—— ag 


Welegraphia clectrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 11 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
ILHA TERCEIRA, 5 dias.—Escuna ing. Kulo. 
S. NAZAIRE (por Vigo e barra do Porto), 5 
dias é 15 horas.—Yapor paq. fr. Ville de Malaga. 
SANIDAS. 
SETUBAL —Barca sneca Sophia. 
WAALARDINGEN.—Galcota hol. De Maas. 


- SETUBAL E LONDRES. —Patacho Maria Ca- 


a. 

POMERON.—Patacho belga Espoir. 
IDEM, 12. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 7 dias.—Brigue Portimão, 

MALAGA (por Gibraltar c Cadiz), 4 dias. — 
Vapor pag. fr. Ville de Paris. : 

TERRA NOVA (pela barra do Porto), 26 dias.— 
Brigoe ing. Elisabeth Meale, 

HAMBURGO, 24 dias.—=Escuna hamburg. Al- 


edo. 
PORTO, 18 horas.— Vapor Lisboa. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meis dia) ainda não chegou à Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


Ce erre 


AMUNCIOS. 


Q 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 


,jnada do Paço, com casas de habitação po- 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Tri 

dade. ' (1 


Diligencia entre o Porto. 


tua, 


Sociedade Viação 
“União, previne por 
s B este annuncio aos seus 
amigos e freguezes, que desde o dia 24 de 
maio inclusive, mudam ahora da partida das 
suas corridas, ficando asahir a diligencia do 
Porto para n- Regon todos os dias de tarde 
ás 4 horas, e da Regoa para o Porto às 5 
horas. [973] 


Joaquina Thereza Ferreira Braga, Albino 

a José Pinto Ribeiro de Souza, José Din= 
to Ribeiro de Souza Junior e João Mar- 
ques não podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que vs honraram com 
a sua presença ao responso do sepultura 
de seu exlremoso irmão pai é sogro, o 
snr. José Pinto Ribeiro de Souza, nos 'Teroei- 
ros do Carmo, em a noite dé 1 de maio, 
vem por este meio cumprir com os seus de- 
veres, proteslândo a todos eterna gratidão. 
977) 


Theatro de S. João no Porto 


Assemblea geral dos snts. accionistas da 
sociedade proprietarin do edificio 
lheutro do S.João, tem de reunir-se na se- 
gunda feira 14 do corrente pelas 8 horas da 
noite no salão do mesmo theatto para con- 
tinuar a discussão do projecto dos noyos-es= 
tatutos, ficando-transferida para este dia, a 
reunião annúnciada para terça feira 8 do cor- 
rente. 
Porto 5 de maioide 1860.. 
O secretario, 
G. FP, da C. Machado. 


[912) 
Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
F. der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
Fi & Esc 
UEM quizer comprar tma botica prompta 
de ludo, e bora folle/nã Ferraria de 

Cima n.º 155,2.º andar. — y 
NA RUA DAS CONGOSTAS N,º 137, | 
mo escriplorio dos 


AGENTES DE E 
M. J, SOARES FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de serviços da louça fina e 

H ordinaria pora meza ; “de feltro asphal- 

teado para forrar navios e lelhados ; de dia- 

montes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de cárne edôce, molhos, ete. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou bospe- 
daria, e outros objectos. [759] | 


- VENDE-SE 
bilhar em bom uso, Falla-se 
rmonica, rua da Fabrica, 


a 
A 


U'i 


Phi- 
(tis! 


Nº 


do|. 


ARMAZENS 


LUGA-SE um atmazem que tem tres gran- 
des salões, na Biquinha: quem precisar 
dirija-se a Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 51. (899) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e car- 
Pp torio do escrivão Fonseca, correm editos 
de 30 dias a requerimento do arrematante 
Manoel Leite de Vasconcellos, da freguezia 
de Sabre-tamega concelho do Marco de Ca- 
navezes, à chamar todos o quaesquer credores 
certos e incertos que se julguom com di- 
reito ás propriedades arrematadas pela quan- 
tia- de 3018000 rs. pertencentes ao executa- 
do Levino do Couto Moreira Sanches de Bar- 
boza, na execução que lhe promoveu Joaquim 
Ferreira Coelho, d'esta cidade e sitas n'aquel- 
la freguezia e concelho, o venham deduzir 
dentro diuquelle praso sobreo seu producto 
que se acha no deposito publico, debaixo da 
pena de serem lançados de qualquer direi- 
to e serem as propriedades julgadas livres e 
desembargadas para o arrematante de qual- 
quer onus a que se achem sugeitas, (952) 

rua de Bellomonte n.º 


A 
N 113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que-se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'achas de lenha. (286) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
y reiros, lugar do Casal, uma 
CSA boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para enseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de malto e pinheiros, Para se ver 
falla-se como ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção d'esta companhia, em confor= 
midade com o artigo 41 do seu estatu- 

to, convida os snrs.. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriplório, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do. prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 
Porto 47 d'abril de 1860. 
Os directores. 
José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarães. - 
Francisco Ignacio Xavier. 


er 


Ê (7181 
CALDAS, 
Rua das Flores n.º 24 a 27. 


FR CEBLU lindos chapeus para snr.” da ul- 
tima moda. (898) 


largo de'S. Chrispim n.º5 a 7, recebeu-so 

um novo e variado sortimento de pro te 
f K entes, e gallo- 

para forro de salas, transparentes, 

rias de metal dourado. - (910) 


(TM) 
Na rua dos Inglezes n.º 
26, vende-se batata che- 
gada do Douro, de boa qua- : 
lidade a 320 rs. a.arvoba 
ou alqueire. (867) 


ATTENÇÃO 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 73, primei- 
= Fo andar, ha para vender carvão de gaz 


(inglez) proprio para cosinha, de superior 
qualidade e por preço commodo. (66; 


Diligencia do snr. 

Josó Paulo Rodri- 
gues, do Coimbra pa- 

' ra o Carregado, faz 3 

viagens por semana, sabindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 
Tracta-so em Coimbra, com Francisco 
Baptista, no Terreiro da Erva. 

Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 


ENDE-SE- uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo-n.º 142 a 146, e 
com-sahida para a-viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
noya edificação. R 
No escriptorio do expediente deste jor= 
nal se dá a competente informação. 


ENDEM-SE dous campos de terra lavradia, 

clamados Cancella de Agra, em S. João 
da Foz, que rendem 2 carros de pão 
(ou mais ainda) ; Quem os pertender dirija-se 
á rua dos Layadoúros-n.º 53, a casa de Ma- 
noel Alves d'Almeida, que está aulhorisado 
para a venda delles, assim como lho mos- 
raná, seus titulos... (918) 


- MAUHINAS, A VAPOR. 
DOBERT Reid, como unico agente n'esta cix 

dade da mai accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & 6.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolos que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das qunes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender, 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de'S Francisco n.º 21. 


A 
Nº, 


(1413) 


rua des, Chrispim n.º 19, ha para 
ender raslilhos proprios para pedreiras, 
. ( 


884) 


k 


O COMMERCIO DO PORT 


0. 


Nt confeitaria de Mariana de Jesus, Bello- 
monte n.º 77, vende-se bolacha superfi- 
na de agua sal, americena, propria parasobre- 
meza e queijo. 

Vende-se tambem cerveja ingleza,! 


(966) 


A rua do Bomjardimn n.º 625, pretendo- 
se fallar com os herdeiros de Julia das 
Neves, vinda do Rio do Janeiro, e falleciia 
abordo do paquate inglez Magdalena no mez 
pp. de abril para negocio de seu eo 


Allsopp's, por copo e meio copo. 

A administração do 2.º bairro, Compo, 
da Regeneração n.º 23, existe para ser 

entregue a quem pertencer uma caixa velha 

de prata, que se diz fôra achada com rapé 

por úm gallogo no largo da Trindade, por 

occasião de semana santa deste anno. 


967) 


Loteria. 


A Extracção dos objectos de pedra e ala- 

bastro existentesna rua de Santo Anto-, 

nio n.º 123, loja d'estampas, terá lugar no 
dia 31 do corrente. As pessoas que quize- 
rem bilhetes podem dirigir-se á mesma loja, 
(968) 


Quim pretender uma: snr.º de 25 annos de 
idade com boa educação e com prendas 
necessarias para ensino de meninas, tanto 
para esta cidade como para à provincia, não 
sendo muito distante desta cidade, póde 
dirigir-se ao pé da capella da Lada, casa de 
Antonio Joáquim da Rocha, que allise dirá 
quem 6. (965) 
[SE ce Ro USERS o aroma 
RANCISCO Nogueira “Basto e Sorapbim 
Antonio d'Oliveira Basto, por seus incom- 
modos de saude, não podem agradecer pes- 
soalmente a seus numerosos amigos, que na 
noite de 5 do corrente bonraram com sua 
presença o responso de sepultura de sua 
muita presada esposa e muna, a snr.º D. 
Caetana Roza d'Oliveira, na igreja de Santo 
Antonio da Porta de Carros ; e portanto o fa- 
zem por este meio, protestando eterna gra- 
tidão e reconhecimento a todos os jll.mos 
snrs. assistentes e visitantes; e Dem como 
a todas as pessoas que à visitaram, prestan- 
do-lhe serviços na sua enfermidade. 


910 
PERES ASSADA gar a 
NTONIO Pinto de Carva- 
lho e sua esposa D. 
Maria Roza de Jesus Car- 
valho, tendo a infsusta no- 
a ticia do passamento desta 
para melhor vida do seu presado irmão e 
cunhado Albino Pinto de Carvalho, fallecido 
no Rio de Janeiro, roga a seus amigos a as- 
sistir é missa do oilavario, que manda ce- 
lebrar na igreja do Carmo d'esta cidade, na 
terça feira 15 do corrente, ás 9 emeia horas, 
pelo eterno descanso da alma d'aquelle 
fallecido. Espera pois de seus amigos es- 
to acto de caridade e religião; e desdo já 
protesta o seu eterno agradecimento. 

Porto, 11 de maio de 1860. 


19561 


Quim precisar d'uma senhora habilmente 

instruida para mestra de meninas, ou 

para governanta d'uma casa, dirija-se á Cal- 

gada dos Clerigos n.º 706 71, que obterá in- 
ações )-Se 0 me 


ANOEL Duarte Freitus, rua D. Maria 2.º 
n.º 40e 14, tem um lindo sortimento de 
guarnições para salas, solfás, e cadeiras ; não 
só tem feito como [uz toda e qualquer obra | 
das côres necessarias com promplidão, Os seus | 
preços se acham no set estahelecimento mui- 
to em conta e aos mesmos abato 5 por cento 


RETRATOS 


500 rs. até 104000 IS. 


D Pascoal Junior, photographo, faz retra- 
= tos sobre oleado, papel e vidro, colo- 
ridos e em: preto, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 horas da tarde, no largo da 
Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, 
n.º 3 (752) 


CO a Bernardo José Gonçalves, «do 
Villa Nova do Gaia, que Antonio José 
da Costa Veiga, da mesma, pretende alienar 
alguns bens de raiz, a fim de por esta fór- 
ma fugir ao pagamento de varias dividas 
que deve ao annunciante, sobre as quaes 
pende litigio em juizo; por este facto jul- 
ga o annunciante de seu dever dar conhe- 
cimento desta” circunstanci publico, para 
que com o annuncindo Veiga ninguem con- 
tracte, nem transija, por, isso que laes bens 
estão sugeitos aos resultados dos litígios pen- 
dentes. 


Bernardo José Gonçalves. 
[9 


BIO novo armazem de vinhos na rua das 
Oliveiras n.º 14 e 12, haoplimo vinho 
verde da fralda do Marão, e entre inuitas 
qualidades de vinho puro do Douro, ba vinho 
bastardo de 1858, e muito bom vinagre. 
[953) 


UEM quizor comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomjardin n.º 591. 
(921 


A para vender, 1000, a 1200 arrobas de 
figo comadre em muito bom estado : quem 

o pretender falle na rua das Flores n.º 166. 
- (935), 


O dia 44do corrente mez de maio 

pelos 10 horas da manhã, na pra- 
ca das arrematações, rua do Almada, 
n.º 66, se ha-de proceder á arrematação 
voluntaria. de uma morada de- casas de 3 
andares, loja e armazem, sita no principio 
da rua da Ferraria de Baixo n.º 109 a 4114, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souza 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja anre- 
melação se faz a requerimento de seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
onde se podem vêr os litulos, (903) 


MERESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 

da, queserve para quolquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.ºº 15 e 16, e lracta-se na 
mesma [821] 


AZ ENDE-SE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 
PE Preço commodo Congostas n.º 20, 
E (en 
N rua das Flores, loja de chá, á esquina 
!* da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
dem lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade, é [854] 


Warne & €.º, de Londres, fabricantes 

= de objectos de gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto rua das 
Congostas n.º 20. PF W. Flower, agente em 


pelo prompto pagamento. [936] 


PIANOS D'ERAR 


= 


Portugal. [905] 


JOSÉ DB MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Mu: 


ro n.º 240, tem pianos do célebra e acre- 


ditado fabricante ERARD que recebe directamente de sua fabrica, o que comprova pelo 


competente certificado por elle assignado qu 


ve acompanha cada. piano; bem. como de 


COLLARD & COLLARD, e os melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 


tro qualquer estabelecimento desta natureza 
dores. 


possa” oflerecer mais vantagens aos compra- 


E MEUMANA & O) 


N COM ARMAZEM DE PIANOS. 


ONTINÚM a ter o seu estabelecimento bi 


F ERARD. 
sal em, Londes, em 1858, 
honra. 


dos aulbores inglezes, francezes, allemães e suissos. 

Unico premiado-com a medalha de primeira classe na exposição univer- 

e na exposição de Pariz, em 1855, com a medalha do 
; 


Praça de D. Pedro n.º 43. 


em sortido de pianos dos mais aceredita- 


BORD. — Pigmiado na exposição de Pariz com a medalha. de 1,2 classe, 


SPREOHER. + 


sando com os pia 


Pianos do meza de 3 co 
os. de cauda. 
DOERNER, — Yianos de meza tambem 


rdas de grande intensidade de voz, rivali- 


premiados, muito períaitos em construcção, 


segurança de afinação e de linda vista do exterior. 


No mesmo armakem ha harmonium ou 


logios e casas particures, 
Os preços são os mais razoaveis. Tamb 
siste uma oficina de 


Na mesma casa q 
j 


orgãos, que, podem servir para capellas, col- 


om se recebo em troca pianos usados. 
concertar pianos, (937) 
“a 


Grande e extraordinaria 


loteria de Lisboa. 
— PREMIO GRANDE 


BÉ:S 40.000:000! 


Nie e bem afortunada loja de sor- 
tes de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 4 e 5, estão á venda bi- 
lhotes a 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavos a 18800 e cautelas de 
18000, 500 e 250 rs. da presente loteria 
cuja extracção terá lugar no dia 19 de maio. 

[847] 


naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 

AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
1.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:000$000 
farta & RORIZ, cambistas na a 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


rua das 


sericordia, e defronte da Companhia dos 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 7200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 49 de maio. 


das que lhes sejam [feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 

N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis : 
NESASTSO vaio 2 add T0HdO reis. 
» 8 1008000 » 
» 1008000 » 
(840) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


S: 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sahirá com 
brevidade. 
Consignatario Carlos 


Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 45. 
(974) 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Robert 
avanaugh, sahirá 6.2 feira 
18 do corrente. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbecrd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. , (940) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandânte H. W. 
Lloyd, satiirá com brevi- 
dado, 

Consignatario A. Miller & €.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. (943) 


Para Glasgow. 


- A escuna ingleza ==RSTREMADU- 
db RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds Al, capitão Wil- 


liam Cook, 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 45. (975) 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna iugleza = ELIZA, = de 
db 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Senkins. 
Consignatario: Carlos Coverloy rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (976) 


Satisfazem todas e quasquer encommen- 


Compagnie des services maritimes des 
Messagerics Impériales 


CARREIRA DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavalos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
0 primeiro: tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeauz parao Rio de Janeiro, fa- 
zendo escala pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, 


no dia 24 do corrente mez 


Depois e successivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 
tes vapores de rodas e da força de 500 cavallos : 


NAVARRE, commandante Vedel 1.º tenente de marinha imperial, 
ESTRAMADURE, » Trollier dito dito 
BEARN, » Anbry de la Noé dito dito 


Estes paquetes teem os melhores commodos para passageiros de todas as classes e 
inclusivamente os de 3.º, alem de boas acomodações, teem vinho: ás comidas. 

Um aviso ulterior dará conhecimento da data do principio da carreira annexa entre o 
Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Para passagens e frete tracla-se : 

Em Lisboa, com o ngente do companhia H. DUBEUX — 14, rua da Prata. 


No Porto com J. B. DECASTRO & C.?, 49, rua da Rebolleira, (898) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir cota muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou “hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 


Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 
à (842) 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 


db to da carga e passagens tracta- 


sa com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
66 (453) 


Para S. Petersburgo, 
(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza = MARK THAT, 
==classificada no Lloyds At, ca- 
pilão George Drury. 
Para. carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
15. (721) 


Para Stockolmo. 


“A escuna ingleza =MNAIL, = de 99 
id toneladas, classificada no Lloyds 
41, capitão John Palterson, sahe 


com toda a brevidade: pára carga trata-se 
com” o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. [758] 


Para o Pará, 


A sahir com rouita brevidade a 


Para Londres, New-Uastle|- 
e Sunderland 


Para New-York. 


Sahirá no dia: 20 do corrente mez 

é» de maio o palhabote = POMBI- 

NIA, = capitão Antonio Luiz dos 

Santos, de 160 toneladas o qual se acha an- 
corado no rio Douro. 

Quem quizer carregár dirija-se a Joz- 

quim Carlos Riesemberger, rua dei do 


Muro n.º 430. 20), 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 
==sohirá no dia 15 de maio. 

Para passageiros tracla-se com 


O brigue ingle; GICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 
ES dar carregar os vinhos para 

os mesmos a bordo. 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua dos 
Nova Inglezes n.º 73 (941) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car- 


E 
Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 56 
e de 96 toneladas, capitão FP 
F. Braudt, snhirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. E (815) 


Para New-York. 
O palhaboto = NEREO, = de 163 
gb tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
Consignatario Curlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 2%. (816) 


Para Londres. 


A escuna ingleza="MARY,=capitão 
ley. 


Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sabe com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Cover- 
[911] 


Para Gottemburgo . 


A galeota bollandeza="JOHANNA|- 


de Miragaya n.º 77. 
a (563) 
==FLOR DE VILLA DO CON- E) q 
DR Di=» quem us mesma! Para 0 Rio de Janeiro. 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- vs Vai sahir “com toda a brevidade 
se a Henriqne Augusto Leal, rua de'S. Chris- por ter parte “do carregamento 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- prompto a barca =PARECE TN-- 
prietario Antonio José de Faria Graça, CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
(909) | pitão José Gomes da Silva; para o resto da 
z carga e passageiros tracta-se com Henrique: 
Para Genova por Barcellona | Augusto Les!, rua de S. Chrispim n.º 19, ow 
Ra) palhabote=PRINCIPIO=| Com 0 proprietario Antonio Barboza Leite, 
x o qual regressará a este porto; | "ut da Bon-Viagem nº 87, 564 
para carga hida ou volta tracla- 1564] 
se com os despachantes Gomes DE SACAS PRE RS f. 
Lima & C.º Cima do Muro n.º 153 a 155., Para 0 Rio de Janeiro. 
[971] Sahe com pouca demora a Barca 
a E = MARIA FELIZ; = 
Para Bristol e Gloster. passageiros tracta-se com Antonio: 
A escuna ingleza == ALARME, =| Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho-- 
lb Os snrs. carregadores terão a |maz n.º 44, : 242) 
bondade de mandar os vinhos, À 
para Gloster, a bordo. AFRIGA 
Consignatario A. Miller & €,º - [944] ; R y 
5 PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA. 
Para Londres. O. brigue =AMELIA= pregado e 
O brigue inglez = ADVENTURE= db forrado de cobre, capitão Maga- 
a sahir com brevidade. lhães, sahirá impreterivelmente: 
até ao dia 20) de maio. corrente, por ler: 
(942)8 | prompto a maior parte do carregamento. 
m 5 Recebe carga para qualquer d'aquel-: 
Para Cork & Dublin p 
q Es — |sageiros, ' 
fo did Quem nó mesmo quizer carregar ou him 
tem a maior parte da carga prom- de passagem. dirija-se ao sobre-carga Miguel 
Da cãs : : ea q José Pereira Gnrdozo, rua do Souto n.º 62. 
= Consigiatanos Ma Miller Esso] O sobre-canga encarrega-se da venda 
dos artigos que lhe forem consignados. 
Consignatarios A. Mille 


Para Leith 
A escuna == MARIANNE — tom a 
maior parte da: carga prompta o 
sahe com toda a brevidude. 
st €.º (946) 


João Eduardo dos Santos & €.º, na Praia, 
ga prompta a nova: barca 
Consignatario A. Miller & C.º 
les portos, e tem bons commodos para pas-- 
capilão Laurence Wuoloughon, 
pa. de SonUAnm Pereira e Mello ou ao caixa 
(760) 


Para Hamburgo 


Sahirá com brevidade a galsotia 


eu 5 hollandeza="GOEDE BEDOELING: 
a =capilão L F. Nevels. 

' Para Hull q Consignotario Eduard Kebe & 6.2 

(Tocando em algum porto do Canal que seja Taipas n.º 6. (896), 


Para -o Maranhão 
A barca = ALFREDO ==. sahinéi 
com muita brevidade ; recebe core 
gn e passageiros — tracta-se com, 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
0 ed, : (917) 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 14 de maio. 


T. BAQUET. — Companhia hespanholas 
de zarzuella, verso e baile. — 20.º e ultima. 


= de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds AJ, capitão J. W. 

Donker, sahe. com toda a brevidade por Ler 
a mnior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua No- 

va dos Inglezes n.º 15. (784) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera = AMISADE, = sahirá 

até o dia 15 de maio; para o 

resto da carga e passageiros lra- 

ota-se com Manoel Pereira Penna, rua dus 
Ferradores n.º 39, [636] 


récita do assignatura. — Em beneficio do pri-- 
meiro bailarino, e director D, Ambrozio Mar-- 
linez. — À zarzuella em um acto — AMOR E: 
ALMOÇO. — O novo baile em um acto — UM: 
INGLEZ NA ESCHOLA DE BAILE EM SEVI-- 
LHA. — A peça comica em um acto — CON-- 
VITES À META NOITE. — O novo baile em 
um acto — NOITE DE NATAL EM GALLIZA, 
= A zarzuela em um acto — A VENDA DO! 
PORTO: — A's 8 horas. E 


Responsavel My S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO, PORTO, 
Ron da Ferraria de Baixo n.º 426; 


conveniente para os carregadores). 
O — WOODVILLE — estará aqui 
EE de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 497) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =FORMOSA,= capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
com brevidade ; para carga e pas- 
sageiros tracta-so com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
20. [894] 
Para 0 Rio dé Janeiro. 
À sahir impreterivolmente no dia 
; 31de maio o palacho= ERME- 
LINDA ==de 1.º classe e forra- 
do de cobre, copilão Sampaio : 
reecbo sómente 50 passageiros a pagar nesta 
ou naquella praça, para os quaos tem bons 
commodos ;e offarece bom lractamento. Ain- 
da rocebe algumas miudezas do carga. 
Tracta-se com os caixas Gomos & Fer- 
reira, ua rua Novo do 8, João, ou com os 
despachantes Danicl & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 c 102. q [682] 


para carga o: - 


